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Floresta Amazônica no Rio Juruena (Amazonas).
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O Brasil é o país de maior extensão na América do 
Sul, com superfície quase equivalente à dos Estados 
Unidos e cerca de 200 vezes a da Suíça. Mais de 201 
milhões de habitantes vivem atualmente nesse gi­
gantesco país (IBGE, 2013), que é uma das 10 maiores 
potências econômicas mundiais (CIA, 2013). Todavia, 
os ambientes naturais do Brasil, em consequência da 
economia emergente, estão, em grande parte, frag­
mentados ou fortemente impactados.

O relevo do Brasil é dominado pela bacia Ama­
zônica ao norte, por um extenso planalto central que 
pode ultrapassar 1.000 m em certos locais, e cadeias 
montanhosas no leste e no sul que alcançam até 
2.892 m (Larousse, 2013). Situado no noroeste do país, 
o Pico da Neblina (2.994 m) é o ponto culminante. 
Mais de 90 % do território brasileiro situa-se na região 
tropical, ou seja, na faixa que se estende do Trópico 
de Câncer ao Trópico de Capricórnio. A superfície, 
o relevo e a amplitude tanto latitudinal quanto lon­
gitudinal têm como consequência variações climá­
ticas significativas. As temperaturas médias anuais 
oscilam entre 13° C e 28° C e as precipitações médias 
anuais podem variar de 500 a 4.000 mm por ano 
(Klumpp et al., 1994; WMO, 1996). O Amazonas, o rio 
mais importante do Brasil, representa 20 % da água 
doce mundial que chega aos oceanos (http://www.
fao.org). O meio físico e sua variação ao longo do 
tempo deram origem a uma extraordinária diversi­
dade de ambientes naturais no país.

Reconhecido como um dos países mais ricos em 
diversidade de plantas, a flora brasileira tem ocor­
rência confirmada de aproximadamente 35.000 es­
pécies, distribuídas em cerca de 3.400 gêneros e 400 
famílias, das quais as Angiospermas correspondem 
a mais de 80 % do total (Lista de Espécies da Flora do 
Brasil, 2015). Os dados disponíveis apontam ainda 
que cerca de 58 % das espécies de Angiospermas 
são endêmicas do país e muitas delas ocorrem em 
ambientes florestais, como a Mata Atlântica.

Entre os diversos sistemas de classificação da ve­
getação brasileira disponíveis, optamos pela propos­
ta de Veloso (1966) que, mais recentemente, ampliada 
e modificada foi adotada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e pelo Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) como a base para os Mapas 
de Biomas e de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004). A 
proposta de Veloso (1966) foi aqui também adaptada 
em função de estudos relacionados a tipos vegeta­
cionais específicos (Oliveira-Filho et al., 2006; Lima & 
da Silva, 2008; 1.1). É importante lembrar que áreas de 
transição e enclaves ocorrem em extensões significa­
tivas e tornam difícil a delimitação precisa dos dife­
rentes ambientes naturais. Além disso, a ocorrência 
de mosaicos com diversos tipos vegetacionais é fre­
quente (1.1) :

-	 Floresta Amazônica
-	 Mata Atlântica
-	 Floresta Estacional Semidecidual do Planalto
	 Centro-Sul e do Paraná
-	 Floresta Estacional Decidual
-	 Caatinga
-	 Pantanal Matogrossense
-	 Cerrado
-	 Floresta Ombrófila Mista com Araucária
-	 Estepe Gaúcha
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Floresta Amazõnica

Mata Atlãntica

Caatinga

Pantanal Matogrossense

Cerrado

Floresta Ombró�la Mista com Araucaria

Estepe gaúcha

Floresta Estacional Decidual

Floresta Estacional Semidecidual do Planalto 
Centro-Sul e do Paraná

Pedra Talhada

OS AMBIENTES NATURAIS DO BRASIL

1.1. Classificação da vegetação do Brasil segundo Veloso (1966) adaptada e modificada.
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Floresta amazônica                                                      
(Amazon Forest, Forêt Amazonienne)

O Domínio Fitogeográfico Amazônico, também 
conhecido como Floresta Amazônica corresponde 
a mais extensa e mais emblemática floresta tropi­
cal do mundo (1.2). A superfície original da Floresta 
Amazônica é 100 vezes superior à da Suíça e es­
tende-se além das fronteiras do Brasil, avançando na 
direção oeste até os contrafortes da Cordilheira dos 
Andes e na direção norte até a costa do Mar do Caribe. 
O clima na região é quente (23° C-28° C) e úmido, com 
1.500 a 3.800 mm de chuva por ano. Os tipos de ve­
getação mais comuns, amplamente distribuídos na 
área, são as Florestas de Terra Firme, Florestas de 
Igapó e Florestas de Várzea. As duas últimas situam-
se nas margens dos rios e apresentam zonas perma­
nentemente inundadas ou sazonalmente inundadas 
durante vários meses, com algumas árvores apre­
sentando raízes respiratórias (Hijmans et al., 2005; 
Martins et al., 2007). Além desses ambientes, são 
também encontrados no Domínio Fitogeográfico 
Amazônico, formações abertas sobre solos arenosos 
conhecidas como Savanas Amazônicas, Campinas 
ou Campinaranas. Ocorrem também Campos de 
Palmeiras, além das áreas limítrofes, em chapadas 
elevadas ao norte, conhecidas como Tepuis. A flo­
resta de Terra Firme, sua principal unidade, cresce 

sobre um solo composto principalmente de areni­
to de aluvião do Cretáceo e de laterita. As árvores 
emergentes atingem frequentemente entre 40 e 45 m 
de altura e dominam o dossel, assim como os nume­
rosos estratos arbóreos da floresta (Sterling, 1979; 
Seibert, 1998). Mais de 22.000 espécies de plantas 
vasculares já foram recenseadas na Amazônia (Sáber 
& Marigo, 2009), sendo somente para a Amazônia 
Brasileira registradas cerca de 12.500 espécies de 
plantas distribuídas em cerca de 300 famílias (Lista 
de Espécies da Flora do Brasil, 2014). Um total de 2.5 
milhões de espécies, pertencendo a todos os diver­
sos grupos taxonômicos, fazem dessa floresta uma 
das mais ricas em biodiversidade no mundo e com 
numerosas espécies endêmicas, ou seja, exclusivas 
desta região (da Silva et al., 2005; Singh & Sharma, 
2009). Características climáticas, assim como difi­
culdades de acesso e a distância que a separa dos 
grandes centros, contribuíram, durante vários sécu­
los, para a preservação da Amazônia. Contudo, a 
Rodovia Transamazônica, inaugurada em 1970 com o 
objetivo de integrar a região ao restante do país, se­
lou o início do desmatamento intenso dessa jóia do 
patrimônio ambiental do nosso planeta (Fearnside, 
2005). Atualmente, 16 % da superfície original já de­
sapareceu (Singh & Sharma, 2009).

1.2. Floresta Amazônica na região do Rio Teles (Pará).
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Mata Atlântica                                                    
(Atlantic Coastal Forest, Forêt Atlantique)

O Domínio Fitogeográfico da Mata Atlântica 
abriga a segunda maior floresta úmida da América 
do Sul e engloba um complexo de tipos fisionômi­
cos como a Floresta Ombrófila Densa, Florestas 
Estacionais, Campos de Altitude, Restingas e os 
Tabuleiros Costeiros. No século XV, a sua superfí­
cie alcançava 1.1 milhões km2 e ocupava uma ex­
tensa faixa ao longo da costa atlântica, desde o Rio 
Grande do Norte, no Nordeste do Brasil, até a pro­
víncia de Missiones, na Argentina, com cerca de 
4.000 km de extensão e com largura variando de al­
gumas dezenas de quilômetros no seu limite norte 
a 400 km ao sul (Câmara, 2005). No Nordeste do 
Brasil, graças aos efeitos conjugados da altitude e 
das correntes atmosféricas oceânicas úmidas que 
adentram o continente, enclaves de florestas serra­
nas, afastados da costa, se desenvolvem na região 
semiárida (Câmara, 2005). Essas florestas, conside­
radas também como parte do domínio fitogeográ­
fico da Mata Atlântica, são conhecidas como Brejos 
de Altitude. Outros tipos de vegetação específicos, 

como a Floresta Estacional Semidecidual do Planalto 
Centro-Sul e do Paraná, com inclusões de Cerrado, 
a Floresta Ombrófila Mista com Araucária e a 
Floresta Estacional Decidual, aqui tratadas separa­
damente, são, em geral, considerados como parte 
do Domínio Fitogeográfico da Mata Atlântica. 

 
A Mata Atlântica é menor em extensão, mas 

abriga, proporcionalmente, uma maior diversidade 
de espécies que a Floresta Amazônica (Myers et al., 
2000). Um exemplo dessa riqueza biológica é o sul 
da Bahia, onde alguns trechos da Mata Atlântica 
apresentam um dos maiores valores de espécies de 
árvores por hectare do mundo (Thomas, 2008).  

A proximidade da costa propicia à Mata Atlântica 
uma constante umidade vinda do oceano, e um re­
gime pluviométrico importante para a manutenção 
de boa parte dos mananciais hídricos do Brasil. Os 
gradientes topográfico, do nível do mar até 2.200 m 
de altitude (1.3) e climático, com temperatura mé­
dia anual entre 15° C e 25° C, e 2.000 a 4.000 mm de 
chuva por ano (Siqueira Filho & Leme, 2007; Thomas & 
Barbosa, 2008), assim como a diversidade de solos, 

1.3. Mata Atlântica na região de Paraty (Rio de Janeiro).
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têm por consequência uma variação significativa 
da estrutura e da composição florística da Mata 
Atlântica ao longo de sua extensão. Em decorrên­
cia, alguns autores não a consideram como um sis­
tema uniforme, mas sim, como a sobreposição de 
uma extensa variedade de ecossistemas (Marques 
et al., 2011). A Mata Atlântica se desenvolve prin­
cipalmente sobre solos argilosos ou argilo-areno­
sos relativamente profundos. As árvores alcançam 
em geral 30 m e a estratificação da vegetação é 
complexa e variada. O número de espécies de 
plantas vasculares é estimado em cerca de 20.000 
(Mittermeier et al., 1999, Stehmann, 2009) e entre 250 
e 260 espécies de mamíferos foram recenseadas 
(Percequillo et al., 2011). Atualmente estão registra­
das cerca de 16.500 espécies de plantas, distribuídas 
em aproximadamente 360 famílias (Lista de Espécies 
da Flora do Brasil, 2014). Os inventários disponíveis 
apontam que o extremo norte da Mata Atlântica, 
localizado entre os estados de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte, com menor disponibilidade hídri­
ca anual, é menos diverso e abriga cerca de 1.000 
espécies de Angiospermas (Oliveira et al., 2001; 
Pontes & Barbosa, 2008; Barbosa et al., 2011; Melo et 
al., 2011; entre outros).

A porcentagem do endemismo de plantas chega 
a cerca de 50% em certas regiões da Mata Atlântica, 
o que a torna uma das regiões do mundo com os 
maiores níveis de endemismo (Stehmann et al., 
2009). Das cinco áreas de endemismo identificadas 
com base na distribuição das espécies de plantas 
e de vertebrados, três estão situadas na região 
Nordeste do Brasil (Tabarelli et al., 2005; Thomas, 
2008).

A Mata Atlântica vem sofrendo forte interven­
ção humana desde a chegada dos primeiros colo­
nos, normalmente associada à exploração massiva 
de seus recursos naturais, fazendo com que restem 
atualmente menos de 8 % da sua superfície original 
(Veríssimo et al., 2004). Menos de 2 % desse bioma 
possuem alguma proteção legal e cerca de 10 % da 
superfície restante foi destruída entre 1989 e 2000 
(Tabarelli et al., 2005).

Histórico biogeográfico das relações entre a 
Floresta Amazônica e a Mata Atlântica

O desenvolvimento dos principais blocos flo­
restais úmidos presentes no Brasil, a Amazônia e 
a Mata Atlântica, ainda anima discussões. Em ge­
ral, admite-se que ambos se originaram a partir 
de pequenas formações florestais independentes 
e que se desenvolveram em decorrência do clima 
favorável. Essas duas formações possivelmente 
estiveram conectadas no passado, seja direta­
mente, como sugerido, por exemplo, a partir de 
estudos de grãos de pólen fossilizados (Behling 
et al., 2000), ou indiretamente, através de uma 
emaranhada rede de corredores e galerias flo­
restais (Oliveira-Filho & Fontes, 2000). Durante 
o Terciário, um corredor xérico, possivelmente, 
se instalou entre ambas as formações florestais. 
Em seguida, em função das variações climáticas, 
formações mais úmidas do que as observadas 
atualmente teriam se desenvolvidas. A região da 
Mata Atlântica provavelmente foi recoberta por 
uma formação arbórea sazonal durante a maior 
parte do Pleistoceno, com florestas ripárias inter­
conectando-a com a floresta Amazônica durante 
os períodos interglaciais mais úmidos (Costa, 
2003; Percequillo et al., 2011). Tais oscilações cli­
máticas, atuando nas duas áreas e sobretudo 
com as numerosas variações locais e pontuais, 
teriam influenciado a distribuição dos táxons e 
as atuais relações entre os dois maiores blocos 
florestais neotropicais (Costa, 2003).
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Floresta Estacional Semidecidual do 
Planalto Centro-Sul e do Paraná                             
(Tropical seasonal rainforest, Forêt dense humide semi-décidue)

Essa floresta estimula um debate acalorado. 
Alguns autores sugerem a existência de um vínculo 
florístico entre essa formação florestal interiorana 
com a Floresta Atlântica Costeira e a denominam 
de Floresta Atlântica de Interior, enquanto outros a 
consideram como uma floresta seca sazonal de ori­
gem distinta (Spichiger et al., 1995, Pennington & Ratter, 
2006). Em geral, esta floresta é incluída como parte do 
Domínio Fitogeográfico da Mata Atlântica, mas, em­
bora apresente semelhanças florísticas e estruturais, 
a floresta semidecidual se diferencia pela presença 
e abundância de determinados táxons (Oliveira-Filho 
& Fontes, 2000). A presença de gêneros tipicamente 
amazônicos também é notável. A característica 
decídua é marcante e entre 20 % e 50 % das espécies 
arbóreas perdem suas folhas simultaneamente du­
rante a estação seca (Ramos et al., 2007; IBGE, 2012; 
1.4). Essa floresta é naturalmente fragmentada e 

com enclaves de outros tipos de vegetação como 
o Cerrado e seus subtipos (Faria Lopes et al., 2012). 
De maneira geral, sofre forte pressão antrópica por 
conta da expansão urbana e agrícola do interior do 
Brasil estando, portanto, muito ameaçada (Ramos et 
al., 2007). Essa região, situada no limite entre zona 
tropical e subtropical, apresenta uma alternância 
marcante entre o período quente e chuvoso e o 
período seco com temperaturas amenas. O regime 
pluviométrico desempenha um papel importante 
na delimitação desse tipo florestal e é dependente 
da distância do oceano, da sazonalidade e da tem­
peratura. O solo argiloso e rico em cátions favorece 
a Floresta Estacional Semidecidual (Ruggiero et al., 
2002). Essa formação esta subdividida em quatro 
unidades segundo a topografia (floresta estacional 
semidecidual aluvial, de terras baixas, submontana 
e montana) com a proporção de espécies decíduas 
decrescente em relação ao aumento da altitude.

1.4. Floresta Estacional Semidecidual na região de São Roque de Minas (Minas Gerais).
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Floresta estacional decidual                   
(Tropical deciduous Forest, Forêt sèche saisonnière)

A estreita faixa de floresta localizada entre a Mata 
Atlântica e a formação seca da Caatinga, que ocorre 
predominantemente na região Nordeste, é uma for­
mação decídua (Rodal et al., 2008). Embora apre­
sente características intermediárias entre essas duas 
formações vegetacionais, e variações em decorrên­
cia da disponibilidade hídrica ao longo do gradiente 
continental (Arruda et al., 2013), em geral, esta flores­
ta é incluída como parte do Domínio Fitogeográfico 
da Mata Atlântica. No Nordeste, ocorre principal­
mente na zona do Agreste (Agreste é um termo uti­
lizado popularmente para a zona de transição entre 
o litoral úmido e o sertão seco). Alguns autores, por 
sua vez, estabelecem uma relação desta com a flo­
resta semidecidual do Planalto Centro-Sul e do 
Paraná (Pereira et al., 2002; Oliveira Filho et al., 2006). 
Seu desenvolvimento é fortemente condicionado 
pelas precipitações que variam entre 700 - 1.600 mm/
ano, porém com um período de 5 a 6 meses com 
valores inferiores a 100 mm/mês. O tipo florestal é 
delimitado pela proporção de espécies que perdem 
as suas folhas durante a estação seca, ou seja, > 50 % 
das espécies perdem suas folhas durante a estação 
seca (IBGE, 2012; Arruda et al., 2013; 1.5). A Floresta 
Estacional Decidual cresce sobre rochas metamórfi­
cas como o gnaisse e o granito e em solos ácidos a 
moderadamente ácidos (Rodal et al., 2008). Os solos 
apropriados à agricultura e à pecuária, levaram a 

sua destruição quase integral, sendo portanto, uma 
das formações mais ameaçadas do mundo (Pereira 
et al., 2002; Bianchi & Haig, 2013). O dossel da floresta 
atinge de 5 a 15 m de altura com alta densidade de 
indivíduos no estrato entre 3 e 5 m (Pennington et al., 
2000, Pereira et al., 2002). Comparativamente, é uma 
floresta com árvores menores, produção primária 
mais baixa do que a observada nas florestas om­
brófilas. Plantas com folhas pequenas (microfilia) e 
coriáceas (esclerofilia) são comuns (Prado, 2003). A 
floração é fortemente dependente da estação chu­
vosa e o sistema de dispersão de diásporos se faz 
sobretudo pelo vento. Fabaceae e Bignoniaceae são 
as famílias dominantes e a presença de espécies 
de Cactaceae e de Bromeliaceae é notável no sub-
bosque (Gentry, 1995; Prado, 2003). Um táxon típico 
dessa formação é Ziziphus joazeiro (Rhamnaceae) 
(IBGE, 2012). A diversidade de espécies dessa flores­
ta decídua é inferior à da Mata Atlântica, porém, é 
amplamente superior a da Caatinga (Oliveira Filho et 
al., 2006). As manchas florestais localizadas a leste 
do Planalto de Borborema, no Nordeste, são consi­
deradas como possíveis refúgios de uma floresta 
úmida do Pleistoceno e atuais enclaves da Mata 
Atlântica, com a qual compartilham de 18 % a 22 % 
das espécies arbóreas (Oliveira Filho et al., 2006; 
Rodal et al., 2008). 

1.5. Floresta Estacional Decidual na região de Peruaçu (Minas Gerais).
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Caatinga                                              
(Caatinga, Forêt sèche à épineux)

A Caatinga, localizada no Nordeste brasileiro 
com uma pequena extensão na região Sudeste (ao 
norte do estado de Minas Gerais), é considerada 
por alguns como um bioma exclusivamente brasi­
leiro. Este domínio fitogeográfico inclui vários tipos 
de vegetação, dentre eles a caatinga sensu stricto, 
a formação mais seca do Brasil, caracterizada por 
uma forte sazonalidade climática que alterna longos 
períodos de seca com períodos de chuvas intensas, 
de curta duração. A Caatinga ocupa uma superfície 
de mais de 700.000 km2 (Silva et al., 2004). O relevo 
é composto de ondulações regulares (300 a 500 m) 
com um grande número de serras residuais atin­
gindo mais de 1.000 m de altura, que apresentam 
inúmeros afloramentos rochosos. Essas serras, em 
virtude do relevo e das massas de ar que adentram 
o continente, são, por vezes, circundadas por flo­
restas mais úmidas que apresentam características 
próximas às da Mata Atlântica (Ferraz et al., 1998).

A rocha-mãe sobre a qual cresce a Caatinga é 
muito variável mas é principalmente formada de 
gnaisse, xisto e granito (Sampaio, 1995). Os solos são 
em geral litossolos ou regossolos pouco profundos 
e com menos de 50 cm (Bucher, 1982). A Caatinga se 
desenvolve sob um clima semiárido, xérico e com 
temperaturas médias anuais entre 23° C e 27° C. O 
período seco é longo e as chuvas irregulares são 
concentradas em cerca de 3 meses (500 a 800 mm, 
raro 1.000 mm/ano), com variação extrema entre os 
anos (Kirmse et al., 1983; Prado, 2003). O curso de 
numerosos rios é interrompido durante a estação 
seca, contudo, após poucos dias de chuva, quando 
as águas voltam a correr, a vegetação torna-se com­
pletamente verde. A região da Caatinga conta com 
uma numerosa população, mais de 15 milhões de 
habitantes, sendo a maioria deles dependentes da 
agricultura de subsistência, da pecuária extensiva 
bovina e caprina, além da extração de madeira pa­
ra lenha e carvão (Sampaio, 1995). Menos de 4 % da 
Caatinga é oficialmente protegida, sendo o restante 
da sua extensão comumente descaracterizada, inte­
gral ou parcialmente, pela ocupação humana.

A vegetação da Caatinga apresenta uma grande 
variedade de fitofisionomias, desde arbustiva den­
sa, variando entre 2 a 5 m de altura, até florestas 
secas que, na sua forma mais densa e preservada, 
podem comportar árvores de 15 a 20 m de altura 
(1.6). A vegetação é fortemente adaptada aos perío­
dos de seca prolongados que podem durar vários 
anos. Plantas com espinhos, fortemente ramifica­
das e com caules retorcidos são comuns e predomi­
nam na paisagem (Silva et al., 2004; Queiroz, 2006). 
Muitas espécies de plantas herbáceas realizam o 
seu ciclo de vida completo em uma única estação 
de chuvas. Alguns tipos fisionômicos da Caatinga 
são semelhantes aos observados na parte leste do 
Chaco (Bucher, 1982; Spichiger et al., 2004; Spichiger 
et al., 2010). Atualmente, estão registradas para o 
Domínio Fitogeográfico da Caatinga aproximada­
mente 5.350 espécies de plantas distribuídas em 
cerca de 150 famílias (Queiroz et al., 2006), sendo 
Fabaceae a mais rica em espécies. Vale ressaltar que 
os afloramentos rochosos ou inselbergs no Domínio 
da Caatinga, abrigam diversas espécies endêmicas 
(França et al., 2006 ; França-Rocha et al., 2007; Gomes & 
Alves, 2009, 2010). Entre as formações decíduas bra­
sileiras, a Caatinga é uma das mais ricas em espécies 
endêmicas por conta do clima e da composição da 
rocha-mãe (Oliveira Filho et al., 2006). Giulietti et al. 
(2002), considerando 18 gêneros e 318 espécies de 
Angiospermas como endêmicas da Caatinga, mas o 
número real é provavelmente superior a este.
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1.6. Caatinga na época das chuvas, na região de Jeremoabo e Santa Brigida (Bahia).
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Pantanal Matogrossense                     
(Seasonally flooded Cerrado or prairie with gallery forest, 
Campo humide du Pantanal)

O complexo do Pantanal é um mosaico de tipos 
vegetacionais composto de florestas (florestas de 
galeria e ilhas de florestas semideciduais ou deci­
duais parcialmente e sazonalmente inundáveis), de 
savanas e campos de palmeiras (1.7), originários 
do Chaco boreal (Spichiger et al., 1991; Pott et al., 
2011; IBGE, 2012). Ocupa uma superfície de mais de 
360.000 km2 com clima relativamente seco e úmido, 
com 1.000 a 1.300 mm de chuva por ano e tempera­
tura média entre 21° C e 27° C, segundo a estação, 
e com variações importantes, incluindo geadas oca­
sionais (Lourival et al., 2000). As diferentes forma­
ções crescem sobre rochas ferruginosas e incluem 
uma grande variedade de solos : ricos, pobres e are­
nosos; com siltes, calcários, etc. Uma parte conside­
rável das savanas permanece inundada durante boa 
parte do ano, sendo rodeada de savanas arbustivas 
e de florestas aluviais em que o dossel pode atingir 
até 20 m de altura. Mais de 1.800 espécies de plantas 
foram recenseadas nesse sistema complexo, porém 
relativamente pobre em espécies endêmicas (Pott et 
al., 2011).

O Pantanal abriga uma valiosa diversidade de 
aves e de mamíferos, com mais de 160 e 90 espé­
cies respectivamente. A vocação ecoturística do 
ambiente que permite, durante a estação seca, a 
observação da fauna exuberante, tem contribuído 
para a preservação dessa região (Junk et al., 2006). 
Todavia, é crescente a pressão decorrente da pe­
cuária bovina extensiva. É notória a similaridade fito­
geográfica do Pantanal Matogrossense com outros 
tipos vegetacionais geograficamente distantes, mas 
com interpenetrações na região, como a Floresta 
Amazônica, a Floresta do Planalto Centro-Sul e Pa­
raná, além do Chaco Paraguaio (Chaco-Pantanal). 

1.7. Pantanal na região de Poconé (Mato Grosso).



29

ambientes naturais
do Brasil 1
Cerrado                                                    
(Savanna woodland, Cerrado et mosaïque Cerrado-forêt)

Cerrado é o nome popular brasileiro para a for­
mação aberta conhecida como Savana, na África e 
na Ásia (IBGE, 2012). O domínio fitogeográfico do 
Cerrado abrange, assim como os demais domínios 
fitogeográficos brasileiros, uma grande diversidade 
de tipos de vegetação que variam de campos a flores­
tas. A vegetação do Cerrado, de maneira geral, é do­
minada por um tapete de plantas graminóides típicas 
de savanas (especialmente Poaceae e Cyperaceae) e 
manchas de arbustos e árvores de pequeno porte, 
entre 3 e 8 m de altura. Ocorrem, porém, formações 
mais altas (com árvores entre 12 a 15 m de altura), 
que são naturalmente mais fechadas e úmidas (1.8). 
As formas biológicas adaptadas a um longo período 
de seca e a ação frequente do fogo natural são abun­
dantes nesse ambiente, como as criptófitas e as geó­
fitas, cujas partes vivas passam a estação seca rente 
ao solo ou mesmo enterradas sob a forma de bulbos, 
por exemplo (IBGE, 2012). O Cerrado cresce sobre 
solos ácidos, lixiviados e pobres em cálcio e magné­
sio, porém ricos em alumínio. A temperatura média 
anual varia entre 18° C e 28° C e as precipitações mé­
dias entre 800 e 2.000 mm/ano (Oliveira Filho & Ratter, 
2002). O Cerrado ocupa cerca de 2 milhões de km2, 
dos quais, 39 % a 55 %, segundo várias estimativas, 
já foram dizimados devido, sobretudo, a expansão 
agrícola no Brasil Central, com o cultivo de grãos, 

especialmente da soja. Aproximadamente 2,2 % da 
área de Cerrado está legalmente protegida (Bianchi & 
Haig, 2013). Mais de 12.000 espécies de plantas, distri­
buídas em cerca de 200 famílias, foram recenseadas 
no Cerrado (Sano, 2008; Lista de Espécies da Flora do 
Brasil, 2014). Fabaceae, Malpighiaceae, Myrtaceae, 
Melastomataceae e Rubiaceae são as famílias domi­
nantes entre os representantes lenhosos (Pennington 
et al., 2000; Mendonça et al., 1998). Mais de dois 
terços das espécies ocorrentes são consideradas 
endêmicas desse ambiente (Myers et al., 2000). O 
Cerrado situado na parte sul dos estados do Piauí e 
Maranhão, noroeste da Bahia e norte do Tocantins é 
um tipo de savana arbustiva com inclusões de cam­
pos de diferentes tipos, enquanto o Cerrado que ocu­
pa uma grande parte do Brasil Central é uma savana 
arbustiva-arbórea associada à florestas ciliares (ou 
matas de galeria) ao longo de rios e riachos caracte­
rística e distinta do ponto de vista florístico. Nas por­
ções montanhosas e com maiores altitudes, como a 
Cadeia do Espinhaço, por exemplo, são comuns os 
Campos Rupestres, áreas reconhecidamente ricas 
em espécies endêmicas. A zona de transição entre 
a faixa norte do Cerrado e a Floresta Amazônica é 
também conhecida como Meio-norte e em geral é 
ocupada por Campos de Palmeira, sendo o babaçu 
particularmente uma das espécies mais abundante 
na área.

1.8. Cerrado na Serra do Cabral (Minas Gerais).
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Floresta ombrófila mista com                   
Araucária                                                      
(Araucaria moist forest, Forêt de conifères du plateau 
méridional)

A floresta de coníferas do planalto meridional é 
uma floresta úmida composta por elementos arbóreos 
diversos, mas, com forte abundância de Araucaria 
angustifolia (Araucariaceae – Gimnospermas). Ocor-
re na porção subtropical do território brasileiro, ao 
sul do Trópico de Capricórnio, e em altitudes de 400 
a 500 m, ocasionalmente mais elevadas. O período 
frio, com temperatura mínima média de 10° C durante 
pelo menos três meses do ano (Backes, 2009; Dutra & 
Stranz, 2009; Fonseca et al., 2009), limita a presença 
de espécies tropicais nesse ambiente. As precipita­
ções médias anuais (aprox. 1.800 mm), a quantidade 
máxima de precipitações em um período de 24 ho­
ras (aprox. 140 mm) e o número de dias de chuva 
por ano (aprox. 150 dias) são apontados como um 

dos principais fatores que condicionam distribuição 
dessa formação (Backes, 2009). Somente 2 % a 5 % da 
cobertura original da floresta de Araucária no sul do 
Brasil sobreviveram até os dias atuais. O restante da 
área foi gradativamente substituído por monocultu­
ras de pinheiros e eucaliptos para produção de ma­
deira e celulose, pecuária bovina extensiva, além de 
agricultura de subsistência (Maehler Junior & Larocca, 
2009). As florestas de Araucária apresentam uma 
diversidade de plantas relativamente baixa quando 
comparadas aos demais tipos florestais presentes 
no Brasil. Nestas o estrato arbóreo é dominado por 
uma única espécie, a Araucária, acompanhada de 
alta diversidade de Lauraceae (Jarenkow & Budke, 
2009; IBGE, 2012, 1.9). Segundo a Lista de Espécies da 
Flora do Brasil (2014), estão registradas para esse am­
biente pouco menos de 500 espécies de plantas. Em 
geral a floresta de Araucária é incluída como parte do 
Domínio Fitogeográfico da Mata Atlântica.

1.9. Floresta Ombrófila Mista com Araucária no Parque Nacional de Aparados da Serra, Itaimbezinho (Rio Grande do Sul).
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Estepe gaúcha                                               
(Estepe Gaúcha, Steppe)

É também conhecida como Campos Sulinos ou 
Domínio Fitogeográfico dos Pampas. Esse tipo vege­
tacional é caracteristicamente associado ás pradarias 
ou estepes. É uma formação extratropical (subtropi­
cal e ao sul do Trópico de Capricórnio), sendo consi­
derada uma extensão ao norte do Pampa argentino 
e uruguaio (Eiten, 1982; IBGE, 2012). É um campo de 
origem natural, composto prioritariamente por plan­
tas herbáceas graminoides, especialmente Poaceae 
e Cyperaceae, com poucos representantes lenhosos 
(arbustivos e subarbustivo) que raramente superam 
1 m de altura (1.10). Eventualmente ocorrem eleva­
ções naturais com afloramentos rochosos, onde 
podem ser observadas diminutas ilhas de vegetação 
incluindo alguns poucos elementos arbóreos com 
2-4 m altura. As espécies graminoides formam um 
tapete contínuo bastante diverso taxonômicamente 
e com boa tolerância aos incêndios naturais (IBGE, 
2012). A ocupação desse ambiente por gramíneas 

1.10. Estepe Gaúcha no Parque Nacional da Serra Geral, Cambará do Sul (Rio Grande do Sul).

forrageiras introduzidas da África, como Panicum 
maximum, como fonte alimentar para a pecuária 
bovina extensiva, é uma forte ameaça. Estima-se 
que cerca de 1/4 da sua superfície foi perdida nas 
últimas décadas, enquanto menos de 1% dessa for­
mação desfruta de algum status oficial de proteção 
(Overbeck et al., 2007). Os campos sulinos crescem 
sobre um planalto de baixa altitude composto princi­
palmente de litossolos (De Castro & Kauffman, 1998). 
O clima é temperado, quente e com invernos frios 
(temperatura média anual de 13°C a 17°C). As pre­
cipitações atingem 1.200 a 1.600 mm/ano e se dis­
tribuem com regularidade ao longo de todo o ano 
(Overbeck et al., 2007). Quanto a diversidade de plan­
tas, estão catalogadas para esse tipo vegetacional 
cerca de 1.650 espécies distribuídas em quase 150 
famílias, sendo Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae 
juntas responsáveis por quase 40 % do total (Lista de 
Espécies da Flora do Brasil, 2014). 
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